
HENRIQUE DE MEDEIROS 
 

Voltou do trabalho cansado, mas o ba-
nho o reconfortou. O estômago estava 
vazio, mas o jantar o alimentou. Recebeu 
da mulher o carinho de sempre, o beijo 
amoroso de tantos anos que não perdia 
o sabor. Mostrou aos filhos, em palavras, 
algumas das suas regras da vida; deles, 
recolheu um pouco da sua razão do vi-
ver. Antes do banho, no espelho, confra-
ternizou-se com o rosto (reflexo asseado 
da tranquilidade que foi adquirida com a 
entrega, ao tempo, de alguns anos da vi-
da). No correr da água do chuveiro pelo 
corpo, o abandono da sujeira do dia, das 
imposições sociais, do sufoco do meio 
ambiente que se engole acossado, de na-
riz e olhos fechados para que não seja no-
tado seu gosto nem delineada sua forma.

Exalando perfume, descobriu no seu 
humor particular que necessitava urgen-
temente de um cão, pois os chinelos e os 
best-sellers recebeu, ao encostar as espá-
duas no céu da cadeira de balanço. Na 
nuca, o cafuné da mulher fez com que 
sentisse o agradecimento pela paz do lar. 
Os pés, ao tocarem o chão, sentiram o 
prazer da propriedade, do adeus ao alu-
guel na sua troca pelas prestações do sis-
tema financeiro referentes ao apartamen-
to classe média, adquirido após o árduo 
emprego de anos. Sua vida, com a tele-
visão, cinema, futebol, consumo, diretri-
zes sociais e todas as loterias, recebia um 
pouco do anestésico para ir vivendo. Em 
seu roteiro quase eterno do feijão-com-
arroz, encontrava assim mesmo o amor, 
inconscientemente. E nos devaneios do 
lazer criado para as massas, descobriam-
lhe sempre a solução cênica exata para os 
raros momentos em que seus olhos, co-
mo que em fuga, procuravam inutilmen-
te visualizar o insondável.

Na noite, as histórias dos anos de sem-
pre, a cálida lembrança de que um dia a 
vida pode melhorar. Para a mente, algu-
mas escassas revoltas em instantes de 
descuido por parte do ego autoprotetor: 
viver, sem maiores obrigações no que diz 
respeito ao que escapa à esfera do orça-
mento doméstico. Na cama, no sexo ne-

cessário, um pouco da lembrança da dor 
que não se consegue distinguir de onde e 
nem por que vem, atingindo-o em quan-
tos momentos inesperados, como no ato 
de comer, que às vezes parece tão inócuo. 
Nas apreensões, apenas os pecúlios já 
preparados, “um dia vou morrer, mas te-
nho certeza de que esse dia vai demorar” 
– até esta frase abandonada depois dos 
seguros que existem, mas também já fo-
ram esquecidos, pois nunca poderá mes-
mo usá-los. No travesseiro, apenas o dor-
mir e nada mais a descobrir sob o lençol.

Na manhã do dia seguinte, saiu como 
por acidente e descuido, como quem 
não quer nada, para comprar o pão e o 
jornal do desjejum. Levou, no caminho 
entre o apartamento, a banca de revistas 
e a padaria, as lembranças e as histórias 
do passado, a noite anterior e as de tanto 
tempo atrás, dos seus tempos de criança, 
adolescente e homem. Tentou encontrar 
algo de novo nas manchetes dos jornais, 
mas os fatos eram reles, como havia tan-
tas noites. Em casa, a mulher e os filhos, 
o futuro, passado e presente aguardavam; 
em casa, as vitórias surgiam na alegria do 
abrir a porta. Dentro em pouco, no traba-
lho, a repetição diária dos rituais seguiria 
até as férias; nas férias, haveria a certeza 
da volta aos rituais. No corpo, o futuro, 
passado e presente. Na travessia da rua, o 
trânsito louco de cada dia, os veículos e as 
pessoas sedentas de sangue, a distração 
no anúncio de página indeterminada do 
jornal vendendo a caderneta de poupan-
ça em conjunto com doutrinas entreli-
nhadas. A perda do futuro na presença de 
passado no rápido adeus ao presente.

Adeus a todos os sonhos, alimentos 
que são da vida. Despedidas às imagens 
de alguém que sonhava, em criança, com 
as estrelas. Nas janelas do apartamento-
lar, a família atônita. No chão de asfalto, 
corpo morto. Nos desejos perdidos, a 
ilusão da vida. Na ilusão da vida, o es-
quecimento da morte e da própria vida. 
Seus olhos, inúteis na rua, indefesos ante 
a tragédia, a fuga dos autores, a visita dos 
curiosos, dos desesperados e dos indife-
rentes, já não sonhavam, como quando 
criança, com as estrelas. Mas cintilavam 
negativamente, semelhantes a duas es-
trelas mortas.

RAQUEL NAVEIRA

Toda vez que meu gato sobe 
de mansinho na cama e suave-
mente se aninha em meu peito, 
os olhos amarelos me fitando 
com inteligência e ternura, pen-
so que ele se parece muito com 
o Gato de Botas do conto de fa-
das. Imagino que ele me diz:

– Não fique triste por ter re-
cebido de herança da vida um 
gato. É certo que aquele mo-
leiro deixou para o filho mais 
velho o moinho com o qual ele 
poderia fazer farinha; para o do 
meio, um burro para o serviço 
pesado de transportar cargas e 
para o caçula, um gato. Mas era 
um gato mágico, de uma esfera 
superior, de um nível mais ele-
vado da consciência, como eu. 
Vá, junte suas forças, compre-
me um par de botas e você não 
vai se arrepender por ter me 
acolhido quando caí de uma 
janela do edifício Copan  e me 
dado comida e carinho. 

Nesse ponto, ele salta da ca-
ma e passeia pelo apartamento 
ronronando, arrepiado, todo 
cheio de uma energia negativa 
que estava em mim, que ele já 
sugou e transformou em senti-
mento e compreensão. 

O Gato de Botas saiu pe-
lo mundo, com suas botas 
de couro pretas, com suas 
artimanhas. Conseguiu con-
vencer a aldeia e o rei de que 
pertencia ao fidalgo Marquês 
de Carabás. O rei ficou encan-
tado com as notícias sobre o 
Marquês: moço fino, educado, 
dono de propriedades, cora-
joso a ponto de acabar com 
o ogro gigante que ameaçava 
o reino. Deu assim, como re-
compensa, a mão de sua filha 
em casamento ao jovem. 

Personagem que ironiza-

va a corte francesa antes da 
Revolução, o Gato de Botas 
foi uma espécie de publicitá-
rio, difundindo e promovendo 
com técnicas de comunicação 
apurada as virtudes e os fei-
tos de sua marca, de sua cria-
ção: o Marquês de Carabás. Os 
campos cultivados de trigo, o 
palácio no meio do bosque, o 
gigante reduzido a um rato e 
devorado, pela narrativa e as-
túcia do gato, foram conquistas 
atribuídas ao tal Marquês. Com 
imagens, ambiguidade e dando 
ordens determinadas e impera-
tivas, o gato potencializou o va-
lor de um produto, persuadin-
do o rei a comprar uma ideia: a 
união da princesa com o idea-
lizado Marquês de Carabás. O 
Marquês passou a ser um refle-
xo do próprio rei: de sua juven-
tude distante, de suas mais altas 
aspirações. 

Lá vem de novo, sinuoso, 
o meu gato. Ele sabe quando 
preciso dele e fica por perto, 
esfinge enigmática. Dessa vez 
posso ouvi-lo nitidamente:

– Sou seu Gato de Botas. 
Ainda vou assistir a festas, ce-
lebrações, vitórias com pompa. 
Estou trabalhando por aí, pe-
lejando pelo alto dos telhados, 
miando para a lua, planejando, 
sonhando, fazendo propagan-
da de seus dons, de sua arte. 
Logo, logo você receberá uma 
coroa e eu um novo par de bo-
tas com cordões encarnados e 
preciosos diamantes. Seremos 
felizes. Tenha calma, paciência, 
perseverança, autodomínio, 
confie no meu instinto caçador, 
minha dona. Observe como vi-
vo apenas um dia de cada vez 
e com silêncio e elegância. Não 
queira desvendar mistérios an-
tes da hora. 

Passo a mão sobre seu pelo 
lustroso. Agradeço sua presen-
ça. Ele é meu Gato de Botas. 
Tenho fé.
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POESIA

NOSSA VIDA...

A NOSSA ÁGUA

... Era um ninho e eu fui a avezinha
Que esperava da mãe o alimento...
E dos teus lábios o alimento vinha
Dos meus lábios ganhavas meu alento!

Vivendo a eternidade de um momento,
Ansiosamente fui teu, foste minha...
Tinhas dos loucos êxtases que eu tinha,
Tinhas minha alegria ou sofrimento!

Gozando este amor calmo, na ansiedade,
Nossa vida ascendia em voos lentos,
O agora a eternizar felicidade!...

Mas eis que a eternidade dos momentos
Nos faz do agora a triste eternidade
Do amor perpetuado em sofrimentos!

GERALDO RAMON PEREIRA

Gato de Botas Estrelas mortas

Gotas cristalinas, em moléculas
se agrupam elasticamente a deslizar.
São lençóis de pérolas, lençóis verdes,
azuis, pardos, vermelhos e amarelos...
abrindo caminhos encantados,
fazendo gracejos do alto das montanhas,
nos vales, brincando, borbulhando,
cantando, correndo velozmente
num impulso, indomadas,
donas de si, belas cativantes.

Assim é a água
Leve e transparente,
Ao mesmo tempo bruta e pesada.
Filha da natureza habita selvas e cavernas.
A água pede sombra,
pede mata para respirar oxigênio,
pede frestas de sol
para espelhar sua casta divindade,
pede carinho e respeito ao seu humilde trabalho,
pede o gorjeio dos pássaros, sonoridade,
a visita de animais para dessedentá-los,
pede brejo argiloso,
pedras para serem lapidadas.
Raízes para dar-lhe segurança
e margens para transbordar de alegria
com as águas vindas dos céus.

A água quer a calmaria...
De apenas folhas secas caídas,
não quer lixo em sua corrida,
pois entulharia, e num descompasso
impediria sua jornada.
A água tem pressa, responsabilidade,
pois sabe que necessitamos dela.
Às vezes pensamos que a água
é nosso brinquedo e passamos a castigá-la,
destruindo o seu habitat.
Então a água fica triste, míngua, lamenta,
afrouxa seus laços conosco e, 
injustiça, nos dá pouco a beber.
E quando arrependidos,
tentamos consertar nossas ofensas,
suas cicatrizes são sulcos tão profundos e áridos, 
que a plástica torna-se demorada
e nunca fica perfeita.

A água é a nossa criança graciosa,
a nossa donzela e também a nossa mãe.
A água é um cristal divino que,
doce ou salgada, tempera a vida.
Água, esse lençol de pérola,
Jamais poderá faltar!
Cuidemo-la abençoando-a,
Agradecendo-a pela nossa vida.

ELIZABETH FONSECA

EM INTERCÂMBIO CULTURAL, PRESIDENTE 
DA AML VISITA A ASL – O presidente da Academia 
Mato-Grossense de Letras, escritor/poeta e advo-
gado Eduardo Mahon, esteve em Campo Grande 
– na segunda-feira p.p. – para uma visita especial 
à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras e con-
frades da ASL, em continuidade ao intercâmbio li-
terário estabelecido recentemente pelas diretorias 
das duas Casas de Letras estaduais (ASL e AML). À 
tarde, fez a entrega de publicações literárias da AML 
e recebeu revistas e livros da ASL, e também visitou 
as obras de construção da nova sede da Academia. 
E, à noite do mesmo dia, na residência do acadê-
mico Rubenio Marcelo (secretário-geral da ASL), 
Mahon participou de uma reunião fraternocultural, 
com as presenças de acadêmicos, poetas e escrito-
res regionais – na ocasião ministrou uma concisa 
palestra com o tema: “Breve Histórico sobre a AML 
e a Literatura em MT”. A noite encerrou-se com um 
descontraído sarau artístico de música e poesia.

RUBENIO MARCELO – SECRETÁRIO-GERAL 
DA ASL

Dentre as publicações literárias que nos foram 
presenteadas pelo atual presidente da Academia 
Mato-Grossense de Letras (AML), escritor aca-
dêmico Eduardo Mahon, em sua recente visita 
à nossa ASL (intercâmbio literário), um des-
taque especial para a ‘Coleção Obras Raras da 
Literatura Mato-Grossense’.

Publicada pela AML e contando com apoio da 
Unemat (e uma competente equipe de pesquisa-
dores), a Coleção é composta por 10 volumes (e 
pelos seguintes livros):

Volume 1 – “Luz e Sombras”, de Feliciano 
Galdino de Barros. Este romance é tido como 
a primeira obra de ficção escrita por um mato-
grossense, e é um livro esquecido no tempo, cuja 
única edição se deu no RJ em 1917. O autor nas-
ceu em 1884, em Cuiabá, onde faleceu em 1938. 
Foi professor no Liceu Cuiabano e pertenceu ao 
Instituto Histórico de MT;

Volume 2 – “Mirko”, de Francisco Bianco Filho: 
romance publicado em 1927, quando o autor 
(que nasceu em Bicas/MG, em 1901, e faleceu em 
Cuiabá, 1947) possuía apenas dezenove anos de 
idade. Bianco Filho foi juiz em Campo Grande, em 
Santo Antônio de Leverger e em Cuiabá/MT, on-
de foi desembargador e presidente do TJ, além de 
membro da Academia Mato-Grossense de Letras;

Volume 3 – “Areôtorare” e “Sarobá”, obras po-
éticas de Lobivar Matos: sendo a primeira publi-
cada em 1935 e a segunda em 36. Lobivar Barros 
de Matos nasceu em Corumbá, em 1915, e fale-
ceu no Rio de Janeiro, em 1947;

Volume 4 – “Piedade”, romance de José de 
Mesquita, publicado em 1937. José Barnabé de 
Mesquita nasceu em 1892, em Cuiabá, e lá fale-
ceu em 1961. Jornalista, escritor e historiador, au-
tor de mais de trinta obras, foi membro fundador 
do Instituto Histórico e Geográfico de MT e da 
Academia Mato-Grossense de Letras, da qual foi 
presidente por 40 anos (de 1921 a 1961);

Volume 5 – “Era um poaieiro”, novela de Alfredo 
Marien, publicada em 1944. Consta que o autor é 
de origem francesa e residiu em Mato Grosso por 
muitos anos. No prefácio original do livro, Otoniel 
Mota afirma: “Ninguém, conversando com ele, lhe 
suspeitaria a origem, tão nosso, tão brasileiro é o seu 
falar. Não é só brasileiro: é sertanejo, é caboclo. (...)”;

Volume 6 – “Vozes Femininas” – em prosa e 
verso, apresenta as escritoras Amália Sizínia 
Verlangieri (poemas), Arlinda Morbeck (poesias) 
e Vera Yolanda Randazzo (crônicas e contos). 
Amália nasceu em 1930, em Cuiabá, onde fale-
ceu em 1976; Arlinda viveu em Cuiabá entre os 
anos de 1911 e 1916; e Vera nasceu em Caxias do 
Sul, em 1927, e reside em Cuiabá, sendo membro 
do IHGMT e da AML;

Volume 7 – “Caçadores de Diamantes”, de Luís 
Sabóia Ribeiro, livro que – segundo consta – “é 
relato de importância tanto para a historiografia 
mato-grossense como para o estudo da sociolo-
gia da formação do caráter de um povo”. O autor 
nasceu em Fortaleza, em 1906, e faleceu no Rio 
de Janeiro, 1968. Formado em Medicina, chegou 
ao MT em 1935. Foi conselheiro [e presidente] 
do Tribunal de Contas do Estado e membro da 
Academia Mato-Grossense de Letras;

BRASÃO DA NOSSA COIRMÃ AML

Publicada pela AML – 
Academia Mato-Grossense de 
Letras,  e contando com apoio 
da Unemat (e uma competente 
equipe de pesquisadores), 
a ‘Coleção Obras Raras da 
Literatura Mato-Grossense’  é 
composta por 10 volumes (...)”

ARTE: ARQUIVO DA AML

Volume 8 – “Poetas Românticos”, obra apresen-
tando os poetas Antônio Tolentino de Almeida, 
João Villasboas, Rubens de Mendonça e Newton 
Alfredo, quatro autores que, cobrindo um período 
de cerca de oito décadas (de 1910 a 1977), mos-
tram características do percurso da poesia em MT;

Volume 9 – Duas obras da escritora Dunga 
Rodrigues: “Marphysa” (breve novela publicada 
em 1981: descreve a vida em Cuiabá entre o fi-
nal do séc. XIX e o início do séc. XX) e “Crônicas 
Cuiabanas” (relatos de acontecimentos políticos, 
culturais e sociais da capital mato-grossense, pu-
blicados pela autora em jornais). Maria Benedicta 
Deschamps Rodrigues (“Dunga”) nasceu em 
Cuiabá, em 1908, e faleceu em Santos/SP, 2002. 
Pertenceu ao IHGMT e à AML;

Volume 10 - “No Termo de Cuiabá”, ensaios re-
gionais de Manuel Cavalcanti Proença (obra pu-
blicada em 1958). Nascido em Cuiabá (1905) e 
falecido no Rio de Janeiro (1966), o autor escreveu 
também romances e críticas literárias.

‘Coleção Obras Raras da Literatura Mato-
Grossense’ – dez notáveis volumes numa Coleção 
nota 10!
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